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Redator principal Idad E Rs Siad A cidade de Aveiro val receber a visita do pres 
tigioso e muito apreciado agrupamento «Coral .dos 
Estudantes da Faculdade de Letras da Universidade     

  

de Coimbra. que, no próximo dia 24 do corrente, 
pelas 21,30 horas, realizará, na Igreja da Misericórdia, 
uma audição de canto coral, sob:a regência do maestro == (Im Rio resfaurado 

O WILLAMETTE EXEMPLO O número 6 do volume 
141, corresponden- 

m—— fe a Junho de 1972, 
===" da revista mensal 

de grande circula- 
«ção (mais de 3 milhões de 
exemplares) «The National 
Oeographic Magazines publi- 
cou um artigo da autoria de 
Ethel A. Starbird, intitulado 
“Um Rio restaurado», que se 
reveste de particular Interesse 
para nós, ao compararmos as 
analogias com o Vouga. 

O Rio em questão é o 
Willamette, afluente da mar- 
gem esquerda do Columbia, 
um dos grandes rios que desa- 
gua no Pacífico. O Willamette 

Nota da Semana 
    

  

PARA O VOUGA 
  

percorre o Estado do Oregon, 
passando pelas cidades de 
Engene, Salem e Portland. 

Diz o artigo que em 1950, 
desde Engene até à confluên- 
cia com o Columbia, o Willa- 
mette era um dos rlos mais 
poluidos da Nação e o mais 
poluido do Noroeste amerl- 
cano. Todas as cidades des- 
pejavam os esgotos nas suas 
águas. Fábricas de papel e 
pasta misturavam resíduos de 
madeira e produtos químicos 

  

COMUNIDADES... são excepções! 
  

mo espirito do legislador. 

partes. 

Está « fazer quarenta amos que foi instituído o 
Estatuto do Trabalho Nasional. No mundo do trabalho 
poringuês, e apesar das insuficiências e subjectivida- 
des de tai diploma, ele representom motdvel esforço no 
sentido da dignifisação do operário. 

Claro que as boas vontades mele expressas, dada 
e maicabilidade da sus aplicação, mansa foram motivo 
forte para uma desejado renovação da mentalidade 
empresarial, removação que temos de entender estar 

Viseva aqueis documento laboral constrair mas 
empresas uma verdadeira e sã comenidade de trabalho, 
onde este e o capital, sujeitos ao mesmo destino, ops- 
rassem uma comunhão de inferesses e entreajnda, no 
respeito sevido aos valores humanos de cada ums das 

Raramente tal comunidade se conseguin realizar. 
O Capitalismo tornon-se cada vez mais feror na 
dsfesa dos sems interesses principais — lucros, produção 
em larga escala, internacionalismo das grandes finan- 
gas. O trabalhador vim-se assim reduzido « uma das 
muitas «máquinas: necessárias, e esquemas frios de 
produção, onde a fraternitade e o epolo do antigo 

À sistema das corporações (fembém defisiente, como 
todos sabemos), cader o passo à socialização dama 
segurança tornade oficial, e portento distante, onde 
os valores (e os direitos e os deveres) de cada um, se 
misinraram na amdigame de toda - a - gente. 

Por isso, poucas comunidades se realizaram, ds 
facto, nas empresas. Trabalhador e patrãe, clham - se 
como máquinas que são, frios e distantes, cada um 
á espera que o ontro lhe dê mais. 

Fá excepções, evidentemente, como aquele que hd 

POR 
Ruy Dias Ferreira 

  

altamente tóxicos. Fábricas de 
produtos alimentares largavam 
no rio todos os resíduos da 
produção. A falta de oxigénio 
na água era notória, Em algu- 
mas análises feitas chegou 
mesmo a sero. Todo o peixe 
morreu. Com medo de doen- 
ças provocadas pela água 
putrefacta, acabou toda a prá- 
tica de desportos náuticos. 
Ninguém se atrevia a nadar 
no rio, nem a dar um simples 
passeio de barco, a remos... 

Mas o rio era um recurso 
natural que se não podia per- 
der. Servia mais de 20 muni- 
cípios e 600 fábricas, irrigava 
milhares de acres de terras agri- 
colas e proporcionava trans- 
porte para os produtos prove- 
nientes do interior do Estado 
e das montanhas próximas. 

Tal era o panorama, há 
pouco mais de 20 anos. 

Pescadores desportivos e 
conservacionistas — gente ea» 
clarecida e preocupada com 
a conservação da natureza — 
foram os primeiros a reclamar 
contra a situação a que se 
chegara. Os poluidores afir- 
mavam que os custos da cor- 
recção eram prolbitivos. 

Em 1961, um pescador des- 
portivo que, por acaso, tam- 
bém era «comentaristas da 
TV, filmou um documentário 
que mostrava, com indigna- 
ção, a que ponto o rio chegara. 
As empresas que polulam o 
Willamette quiseram processá- 
“lo, por difamação, num tri- 
bunal, mas desistiram. Seria 
difícil refutar a evidência... 
Este comentário na Televisão 
desencadeou uma anão con- 
paiá contra a poluição que 
oi tomando uma dimensão 
cada vez maior, 

Em 1966, os dois candida- 
tos ao Governo do Estado 

Mário Matheus.   Este concerto, promovido pelo Coral Vera Cruz, 
tem o patrocínio da Câmara Municipal de Aveiro, 
através da sua Comissão Municipal de Cultura.     

Incluiram no seu programa 
político a «limpeza» do rio, 
Efectivamente, logo após as 
eleições, foi elaborada, discu- 
tida e aprovada nova legisla- 
ção que eliminava as lacunas 
existentes e reforçava as pe- 
nalizações pelas infracções 
cometidas. 

Os resultados alcançados 
foram os seguintes: 

a) — As descargas de resi- 
duos no rio foram reduzidas 
mais de 90*),. 

b) — Toda a água do rio 
satisfaz os padrões de pureza 
estipulados pelas leis e regula- 
mentos do Estado e da Fede- 
ração. 

c) — Foi restaurada a fauna 
aquicola — várias espécies de 
salmão, trutas e outras. 

d) — E' possível praticar to- 
dos os desportos náuticos sem 
perigo — incluindo a natação. 

Um facto que é curioso 
notar — nunca o Estado se viu 
forçado a enviar a Tribunal 
um único violador, a tal ponto 
estava consciencializada a opi- 
nião pública. E só uma peque- 
na companhia escolheu fechar 
as suas instalações e terminar 
as suas actividades em vez de 
cumprir a lei. 

Um serviço de voluntários 
exerce uma vigilância cons- 
tante. Por vezes aparecem 
pequenos casos — resultantes 
de acidentes ou desastres ocor- 
ridos em fábricas durante os 
fins de semana, Prontamente 
relatados para um represen- 
tante da «Comissão de melo- 
«ambientes tomam-se todas as 
providências para uma repara- 
ção imediata da falta. São 
feitos ensalos periódicos. Se 
as Indústrias não cumprirem os 
padrões estabelecidos poderão 
até perder o direito de vasar 
para o rio. Os esgotos munis 
clpais sofrem um tratamento 
completo. Os resíduos sólidos 
são aproveitados. Uma vez 

secos e decompostos consti- 
tuem um fertilizante barato e 
sem cheiro, muito procurado. 

Há muito mais no artigo 
mencionado, tal como a con- 
servação das margens e regu- 
larização do caudal, estabele- 
cimento de zonas de recrelo, 
recolha de lixo proveniente de 
embalagens de produtos ali- 
mentares (vidro plástico, folha 
de flandres), detergentes, com- 
bustivels, etc., mas a parte que 
nos interessava está sintetizada 
acima. Não quero deixar de 
mencionar que um estímulo 
importante a este programa fol 
dado sob a forma de deduções 
de 5º) em impostos locais 
durante um determinado nú- 
mero de anos, para amortiza- 
ção parcial do custo das insta= 
lações de tratamento. 

Ficou assim provado, com 
este exemplo, que o homem 
e a natureza podem viver em 
harmonia. São necessários, 
por vezes, sacrifícios, Mas 
estes são compensadores. 

* 

Ora, dirão alguns confor- 
mistas, o Vouga não é o 
Willamette, o Baixo Vouga 
não se compara ao Estado do 
Oregon; a dimensão das In- 
dústrias instaladas entre nós 
nem de longe se assemelha à 
das margens do Willamette. 
E isto aqui não é a América; 
não somos ricos, não podemos 
ter destes «luxos»... A gente 
habitua-se ao cheiro; e quanto 
ao peixe, não há nada como 
o congelado... 

A estes conformistas apete- 
ce perguntar se o País nunca 
há-de sair da «cepa- tortas. 

Claro que é preciso salvas 
guardar as proporções; mas 
os problemas e soluções básl- 
cas são os mesmos. O Vouga 
pode e deve, como qualquer 
outro rio nacional, voltar a ser 
um rlo limpo, desde a nascente 
até à foz. 

dias sucedem, quendo am inséndio deflagros numa 
grande empresa ds combustiveis: — Apesar do perigo 
que corriam, todos os trabalhadores desse empresa 
Jforem inexsediíveis de abnegação no ataque eo incên- 
dio, e tal ponto inensedíveis que mm direstor, verdadei- 
remente impressionado e comovido, disse aos jornalis- 
fas: todos os operários se portaram como se fossem 
bombeiros! 

Há exespções. .. Ponsas é é pena, 

Bartolomeu Conde   Medalhas de Quro da Cidade de Aveiro concedidas a f:ês individualidades 
Na sua reunião de terça-feira dia 13, a Câmara Municipal de Aveiro, por proposta do seu presidente, sr. Dr. Ariur Alves Moreira, aprovada per aclamação, deliberou atribuir, como demens!ração de prelto e reconhecimento psies altos serviços prestados a Aveiro, medalhas de oure da cidade aos srs, Ergenheiro Rui Sanches, ministro das Obras Públicas e das Comunicações; Prof. Dr. Veiga S mão, ministro da Educação Naclonal; e Dr, Azeredo Perdigão, presidente da Fundação Calouste Gulberkian, aquele galardão -- e mais alto que à municipalidade confere & que ppenss possuem duas indivi= dualidades no momento presente, os srs. Dr, Alvaro da Silva Sampalo, antigo presidente do Mup'cíple, e Dr. Francisco do Vale Gulmarães, governador civil do distrito — concede, simuilâoeamente a cld:dania aveireose honorífica, e nas personalidades que agora o vão receber, conszgra merecimentes e bentiícies da mais subida valia,   

  

à entrega das medalhas de ouro será leila oporiunamente em -ávalro, em sessões distintas,



  

3 2-0873 & 5.º Pápma 
  

  

IJEAN     

  

j 

l OA BELEIREIRO 

dns Janê Estóvis, 09 - 1.º — Tolo!, BBTIO — AVEIRO 

(Poricima da «Casa Campos») 

  

POR AVEIR 

    

Infasmmações da Presidência 

Eimalão do 29-12-972: 
& Ciêmura tome conhocimen- 

te dr que Bum Excelência o 
Besrotório da Estado do Urbanis 
mo é Elhlbitlagão concordou som 
a anotogão dia obra de cAlarga 
mento da ma do Copitão Sousa 
Pinsooe = pars Inelurdo em Pisnoí 
de iWnikozementos Urbanos de 
1078 

um: ooo aprevados, para fel. 

       

    
to de: pogumento cos emproltel- 

ros, sp seguintes aut ta 
e medição do trabalhos, 
tanino io olbras de: 

8) Comstração de Arrurmens 

tos em 5. Jasinto — 180 680880. 
dp— Bampliação do Cemitério 

Bot — 588311880. 

e Ei aprovado definitiva 
menta e 2.º ergamento plo 
mentos dia Câmara, para o cor-| é 
rente sum, D qual apresenta, quer 

em recolta r om despesa, a 

Importância de 11681 170800. 

mm Foi também sprovado de: 

niiivamento o 2.º ergimento 

f da Comissão Mual: 
seipo? da Turismo, que apresenta 

mma receita » despesa Iguais de 
124: 800888. 

mm ol deliberado concedar 
anucimento, so «Centro P 
mist Es Bssiniência de 5. Bernor: 
dos, wu subsídio de 15 000500. 

mm [ol deliberado fizer em 
Bogas o preço do venda ao 

Público do sli velumo da Colos- 

Afinea de Documentos Históricos, 

am O Câmera tomou conheci: 
mento do que Sus Excelência e 

Bocrotório de E tado da Javem- 

tudo: w Desportos autorizou o 

funcionemanto de um «Curso de 

Molina Orientada Juvenils, a fism- 

elonse junto 
mipof de Alros Barboso, 

  

aupsiiosmaento a provação do 

aprejieta da obra de «Enquadra- 

mento Pabsagistico do Seetor das 

EBirroass>, mandado elaberar pola 

A Aurora, emjo estimativa orgamem: 

Mal é de 9 216 801800 bem como 

a resgpeeides comparticipição es 

Amado. 

Rasmaião extraordinário 

ds 30 - 13972: 

& Cimora, rounida extenorái 
miriemente per convocação do 

Bankor Presidente, deliberon ma» 

miteslor o nem reconhecimento e 

agradessr so Governo, nas p 

sons ds Suas Excelências 08 
mitores Prosiâente do Conselho 

da Ministros e Ministro da Edu- 

mação Nasiomal, por melo de tele- 

gramas, » ereção de uma Uni- 
mersidade, am Aveiro, cuja docl- 
alo Gol tormada conhecida stravés 

dd somunicação feita ao Pais 

gelo Fitmiar da citada Pasta do 
Egveção Nacional. 

Mate deliberou que os mem: 

bros €o Chara so deslócisem 
ao Gesermo Cloll, no do 
sesoão, a fim de manifestarem 
iguoinsente, no Ghelo do Distrito, 
o mpradocimento por todo e 
ampeobo que sempre pôs para 
que s comdldatara de Aveiro. & 
mer contemplada com Ensino Uni. 
sarsitário, fosse uma cealidado. 

Reunião de 26-12 972: 

    

              

  

    

  

em [Fob deliberado selieitor! 

(vaménis os orgementos ordiná: 

irlos para 1079, ds Câmaro, de 

   ne sona envelvento da 
Arados, pelos preços 

unitários, por metro quadrado, 

de 245900, 225900, 205900 a 
640900. 

um Respondendo 8 um inqué- 
rito dimanado da Dirseção-Ceral 

da Administração Eseelar, a 

Câmara deliberou solicitar a eria- 
cão, ua eldedo o zonas Ilmítroios, 
de ostabeloeimentos de ensino 

nos quais seriam incluidos várico 

eurscs, cuja falta muito su fez 
sentir no concelho e região, dem: 
tre cs quais vo destacam : 

Cislo Preparatório : — & eria- 

quo de mais unidades a melhor 

servir de e concelho: uma 

no nerte ade o culra na 

zona rural (Eixo eu Olivelrinha) 
o ainda mma anexa so Conserva- 

Calouste Oul- 
me de expe- 

   
   

  

tório Regional de 
benkian 

  

    

  

   

  

— À erisção 
Escola Cemereisl, Roando 

a 

Industrial. 
Cursos « ministrar aa Escola 

Técnica existente: — Auxiliares 
do Laborsiório, Prepar 
trabelho e crenometristas, Me 

  

nico- ânto e Tepógreio - dese- 

nhador. 
Outros catabelecimentos 

ensino o criar : — Escola de pro- 
Rssionaio de pessa (pesesdores, 
mestres, miquinistas e enpitães) 
o Esecia de professores ou moni- 
tores de Educação Fica. 

Ensino liceal : — & construção 
de um novo edilício. 

mm Foi sprocindo, pela Câma- 
re, o prejecto, programa de son- 
eurso 6 respastivo csderno de 
encargos, recpeitante 
«Povimenteção paralsl do C.M. 
1525 (Rua da Capela — Carregal 
— Requeiz")e, eujo erçamento é 
de 327 378850. 

Foi ainds deliberado que o 
mesmo seja sprevade superior 
mento, à Em de se ebtcr o neces- 
sária comparticipação do Estado, 

=» à Câmera tomeu conheci» 
mento de que fc), mperiotmenta, 
concedido o reforço de eompar- 
tlelpeção no monienie de Ese, 
118 400800, destinado à emproi: 
tado ce «Reparsção do arruamano 
tos em Metadugos. 

mm Pol aproveda definitiva 
mente a chbra de «Pavimentação 
do sessso av Matadouro Reglo- 
mal», cujr custo se elevon a Ese, 

   

  

309 587970. 
ms Form sprovades, para 

eloiio de pagrisento aos rerpesth| 

vos empreiteiros, os seguintes! 

autos do vistoria e medição de: 
trabalhos, respeitantes Às seguim-,    
tes obras i 

| 
a) — Reparação de Borimas q 

Valstas da E.M. 584, entro & 
E.N. 100 «e a Quinta do Cate 
— 58 725900. 

b) — Urbaniseção da Zona du 
Rus do Dr. Vala Quimaries: 3.º 
altusção — 57 455850; 1.º sitma- 
gie de trabalhos imprevistos — 
38 022830, 

c) — Repsroção da Res do 
Ramal, no Coste de Valado — 
10 834840. 

mm Forota oprevados deSnitil. 

Cemiss£o Munieipsl de Turismo 
e dos Serviços Munieipalizidos,     Foi delibersdo alienar, em 

Beara públics, 4 lotes de terreno,: 

  ou quais apreeiniaãio, quer e 

receita Quor ná despesa, ASimpor 

  

   

| somente destinada a; 

   

  

[uma eperação no Mospital de 

tâncics de Ere. 1 176480900 e 
45 503 000900, respeetivamento. 

ma Foi aprovado definitiva: 
mente-o 0,º orçamento emplo-| 
mentar ao ordinário para 1972, 

ê gos Munieipaliza o 

qual ep 
quer em o a Importância 
fe 500 000800, 

Diversas noticias 

Reunião do | 
Conselho Municipal 

Para apreciação do relatório 
da gerência da Câmera, referente 
so amo de 1072, o quel foi apre: 
vado por unanimidade, realizom- 
so ma quinta-feica, dia 15, pelas 
8,90 horas, a reunião ordinária 
do Conselho Munieipal. 

Findo a sessão, o presidente da 
Câmsaro o alguns des seus direcios 
colaboradores na gestão camas 
rário, rennirom - 50 num simoço, 
ms Cosinha Ecenómica, mantida 
pele municíple, com os rapresen- 
tantes do Imprenta diária e local, 
nos quais foram prestados vários 
esclaracimentes sobre assuntos 
de interesso coneslhio, 

A 1.º Feira Internacional 
de Aveiro— F.I.A. 

a“ 
Com o Em de informar os 

represententes da Imprensa diária 
eos jornais 8 do const. 

ação desta 
Feira, realizará em Setem 
bro próximo pa nes 
direcção do B.E.7. 
tnou uma confssêneia 
qões do Comissão Mu 

  

   

  

     

    

   

   

  

   
no próximo número. 

Cem a prevençe de Vice: Oo: 
vernacer, sr. Dr. Nono À. Mor- 
gedo, fo! ineugurada no dia O de 
Janeiro findo, nesta cidado, uma 
Bilsi do Banco de Angels, que 
ficou instalado previseriamento 
no edilício ende fumelonsva milk 
mementeo » Calma Corel de De pó- 
sites, ma Praça Eng. Joré Fredo- 
rico Ulrieb, 10» 34. 

O novo estabelecimento brred- 
rio dispõe des processos modar: 
nes mais convenientes, cm vista 
so futuro, e que muito velo 
engrandecer » nesta eidado o & 
região ribeirinha, 

P.e Manuel Caetono Fidalgo 

Depois de se ter sujeitado » 

Aveiro, do onde saiu há dias, 
seguiu para e sue cosa da Mar: 
fosa em convalezcança o rev. 
Pagro Manmel Cuctomo Fidalgo, 
muito ilustre director do nose 
preasdo colega «Correio do Vom- 
E», desta cidade, 
Desejames - lhe um breve e 

completo restabelecimento. 

11 Rallye Princesa 
Santa Joana 

Durante um cimogo « ferecido 
nas Caves Barrocão, ns B-irrado, 
foram dados a eenhecer aos 
ergãos és informação tedos os 
pormenores da real zrção de clã 
Rallye Princasa Benta Joanso, que 
decorrerá nce dias Ze 3 de junho 
próximo e é promovido pelo 
Sporting Clabe de Aveiro. 

Ao setunto nos referizamos no 
próximo número. 

Rotary Clube de Aveiro 

S:ba presiéêneis do sr, Dr. 
Humberto Leitão, efeciucu = se a 
reunião de clube rotário local, 
a que, além da ganoralidade dos 
sócics da agremisção, assistiu o 
membro qc club" esngénere 
brasileiro de Fostotema - Leste, nr. 
Manual Dias Branco, natural de 
Ange). 

Porem eleitos ng novos gerem 
tas pera 1073-74 que fescom 

Turismo, À quel nos referiremos 

Filial do Banco de Angola 

  

Câmara Municipal de Aveiro 

- Biblioteca Pública Municipal de Alres Barbosa 
Secção de Leitura Juvenil 

REGULAMENTO DO 1.º CONCURSO DE 
APROVEITAMENTO DE LEITURA 

1.º — O concurso destina-se a jovens, de smbos 

fos 10 nes 20 anco, que frequentrm co nãe estabelecimentos 

de ensino. 
2.º — Os concorrentes serão distribuidas por 

iGes diferentes, conscante a sm idade lírica cum a 

eseclsr, no caso de irequentarom estabelecimentos de ensino. 
3.º — & inserição é gretuits e ceverá rec feito ma Biblio” 

teca Pública Municipal de Alrea Bribssa, cnde serão lermegi. 
fes os boletins de inserição. 

S ânico — Os estabelecimentcs de emsiro pedeião requiot: 

par o número de boletins que juigatem pecestárico paro Inserl- 
gão dos seus elunos, interessados mo comenrso, que não pudo: 
rem eu não quiserem preceder À sua inserição, pessoalmente, 
na Bibliotces Pública Municipal. 

4.º — &s inscrições pare o ecnenrio lerminrm no dia 
20 de Fevereiro de 1073. 

6.º — O; concurcentes dos diversos eseslõas davarão 
proseder à leitura des livros escolhidos pela Comissão Orlen- 
tadora da Leliues Juvenil para csda um des eresiões. 

6.º — Se cs conserrentes não possuirem e Nvros, em 
não cs encontrarem nos bibliotecas dos estebelecimentes de 
ensino que irequentem, poderão lê-los ma Biblioteca Pâblica 
Municipal de Aires Barbosa, onde so pretende que » presença 
de joveno seje code vez maior o à mais asuídua. 

7.º — Peito a leitura doo livros indicados para sda esca- 
Mo, deverão es concorrentes inscritos submeter-se à provos 
everitas do aproveitamento de leiiura, que se realizam mo dia 
24 de Margo de 1973, na Biblicicea Pública Municipal de 
Aires Barbcsa. 

8.º — Teis provas, muito simples, cerão classificados por 
um júri formado por elementos de Comissão Orlentadora de 
Leitore Juvenil. 

S único — Para que não sejam anfecipadamente conheci 
dos ss autores das provas a classificar, os concorrentas assind- 
-los-Ão com psoudónimos, juntando Às provas, em carta 
fechada, a Indicação des suas Identidades. 

0.º — Aos cinco melberes classificados de cada eresião 
serão ateibuldos prémios, que cemsisiirão em livros ascolhidos 
a do agrado des concerrentos premiados. 

S ânico — Para que se pessa caber quais são os livros 
do agrado dos concorrentes premiados, deverão oa concorrem 
fes, ma altura de presteção de provas, indicar quais es livros 
que gostariam de possair. 

10.º — Os prémios serãe distribuidos em sessão solemo, 
a renlizor em data que será devidamento anunciada, duranto n 
qual será revelada a identidade dos concorrentes premicdos, 

41,º — São os seguintes os escalões e ao obras aueoibidas 
que deverão ler: 

1.º Escalão: 

— alunos do elelo elementar do ensino primário, cem 
mais de 10 anos; 

— Blunos do ciclo complementer do ensino primária; 
— alunos das escolas preparetórias do ensine secundário. 

Obra escolhida que deverão ler: 
«D. Nuno Madruga», do Mantício de Quer do 

   

      

  2.º Escalão: 

— alunos do eurse gera! dos licems; 
— alunos de eu se geral, de lormição e de aporíeiçoa- 

mento do ensino iégniso; 
— alunos des enrsos gerais do Conservatório Ragioma!; 
— alunos do curso geral dos Seminários; 
— mão estudantes com idados de 13 a 15 anos. 

Obra escolhida que deverão ler : 

«Os meus amores», de Trindade Coelho. 

N.B. — Deverá ser lido, em especial, o ecnto «O Sultão», 
tneluido ne obra indicada. 

— alunos das Secções des Esecias Técnicas preparatórias 
para os Institutes Comereint o Industriais 

— alunos dos eursos superiores do Conservatório Regioma!; 

— alunos da Escola de Megistério Primário; 
— não estudantes com idades de 16 e 20 anos. 

Obra escolhida que deverão ler: 
«Nossas terras, nossas gentes, de D. João Evan- 
golista de Lima Vidal.     
  

cão Mendes e Carlos Vicenta mite e qu 8 8 
Perroiro; secretários fenente-co- | das em diversos concelho do Pais. 
ronel Avelino Viz Duarte 
Rodrigues Soa 
Evg, Manual: Tavaras da Con: 
ecigão; diracteras do protocolo, 
Abel Bantihgo e Arg. Rogério Semema, foi deliberado que es 
Birroes; vegsts, Alireco Marques | Feuniões ordinárias ds Câmera 
e Cravo Machado Celisto. passem de julnre, a inlelor- re 

pelas 1530 haras, e não às 1430 

Imposto do Trabalho “mo cté sgure so verlficava. 

& municipalidade deliberou Cc OMPRAM-SE 

  

    

Reuniões camarárias 

Na reunião da ndilidado, desta 

   

    assim comalitufdos : presidente, 
Dr. &iberto Ferreira Niver; vleo-( sm vigor, não obstante não stig»| 
presidentes, Fernando fa Concel- 

manter sem sflorição as tem»s do 
Impesto ds Tabalho setusimente, Relógios antigos de bolso, de 

qualquer marca, mesmo avariados, 
girem os máximos que e lei per: Informa a Redacção. 

— alunos de 3.º elelo dos licemi; | 

— alunos do 3.º elelo dos Seminários; | 
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2º Pémrg 3 2 1973 
  

  

Uma nova Capela para 
  

Mataduços e Alumieira 
  

Por esse motivo, esta   
duma nova capela, Ídela já 
outros, a maior parte deles 

Embora livesse empregado todos os esforços, a 
Comissão do Culto de Nossa Senhora de Alumieira não 
conseguiu comprar o terreno anexo à antiga capela, para 
alargamento desta, em virtude da excessiva quantia pedi- 
da pelo proprietário do mesmo terreno. 

o problema doutra forma mais conveniente. E solicitou 
a vinda aos nossos lugares dos Arquitecto e Engenheiro 
da Câmara Municipal de Aveiro, para se inteirarem e 
resolverem da escolha do melhor local para a construção 

diversos motivos não chegou a concretizar - se. 
Foram Indicados por nós diversos locais aos referi- 

dos técnicos da Câmara Municipal, sendo um preferido 
por unanimidade, Esse local é conhecido pelos pinhais 
da Sapateira, que fica ainda em Alumieira, mas já muito 
próximo da divisão destes dois lugares. 

Logo que soubemos da resposta da Câmara Muni- 

Comissão teve de resolver 

há alguns anos tentada por 
já falecidos, mas que por 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 14/73 
2.º publicação 

Dontor Ariar Alves Moreira, 
Presidente de Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Fas público que Maris Flávia 
Mertins de Almeide, residente ma 
Rus do Bá, n.º 66, da 

| 

   
rizada a trasiadar os restos mor: 
tnlog do com sogro Agostinho 
Tavares, da sepultura n.º 638, do 
8.º inibão, do Cemitério Sal, para 
e liaigo n.º 10, do mesmo Cemi- 

rio, 

  

   - nos parentes 
dedusirem, querendo, 
ta Câmera, nO prezo 
DIAS, -sontades da duto da 2.º 
publicação destes, qualquer epo: 
sição à trasiadação requerida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se te verificar mão 

   
do VINTE | preze 

Existimos para servir melhor 

=== SAPATARIA 

ELECTRO - DOMÉSTICOS RADIO « TV 

Eds SENTE 
QUALIDADE = ECONOMIA = HONESTIDADE 

Rua Dr. Marques da Costa, 127 SARRAZOLA 

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

are 
EDITAL N.º 12/73 

COMBOIOS EM CACIA 

Moerário em vigor desde 1-10-1973 

PARA O NORTE, PARA O SUL   

  

i 5,88 Semi - direcie| 1,27 Bemi - 
, 2 publicação vindo de Lisboa ua Liber 

Doutor Artur Alves Moreira, 1a renal augntos, 
Presidente da Câmara Municipal) 8/43 Tramuei 8,30 Semi - directo 
do Conselho de Aveiro: e Tron para Lisboa 

Faz público que António ré Tramuei PRE af Tubes 
Duarte, residente na Ria das| 16,25 Semi - directo|11,38 Tramimei”   

  

cipal, Imediatamente tratamos de saber se os respectivos 
proprietários estavam ou -não na disposição de os vender. 

Como todos disseram sim, atendendo ao fim a que 
se destinam, aproveitamos através das colunas deste 
jornal informar os nossos conterrâneos e amigos que já 
efectuamos a sua compra, pelo que o sonho de alguns 
nossos antepassados, que também é o nosso, irá ser 
uma realidade dentro em breve. 

Nesta ordem de idelas e dada a oportunidade que 
se depara, apelamos para todos os conterrâneos, que 
aqui vivem ou não, mas que nesta terra nasceram, e para 
todos quantos habitam nestas ridentes povoações, solici- 

haver quem, nes lermeos de lei, Cilhas, freguesia do S. Bernardo, 
prefira À requerente no direito deste concelho, requereu no sen- 
do dispor dos releridos restos tide de ser autorizado a trasiadar 
mortais, ; *. ios restos mertals de sus filha | 

Paços do Concelho de Aveiro, ' oder pra rar 2 2] 
2 do Povereiro de 1073. do Cemitério Sul, p 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

       
Câmara Municipal 

vindo de Lisboa/14,02 Onibus 
18,32 Trami 16,07 Automotora 

    

19,49 Semi-directo para Lisboa 
21,23 Tramuei 16,54 Tramuei 

18,52 Onibus 
20,28 Tramuci 
21,51 Tramuei 

Os combéios das 6,58 « 14,02 seguem: 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38, 16,56, 
20,28 a 21,51, terminam em Aveiro; e e 
das 18,52, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ne rápido. 

“ 

Rápidos e outros em Aveiro 

      

    

de um jardim infantil. 

dades de cada um.   tando - lhes a sua valiosa oferta para esta obra, que não 
consta apenas da construção da nova capela, mas também 

Essa oferta vai ser-lhes pedida e esperamos que 
ninguém a negue e antes o façam da melhor boa vontade. 

& nova capela é uma obra que tem de ser feita com 
a ajuda de todos e estamos convencidos que quando a 
hora chegar todos nós dizemos sim e todos nós contri- 
buiremos com a nossa oferta e no máximo das possíbill- 

Repetimos, assim o esperamos. 
A Comissão   

  

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 11/73 
2.º publicação 

Dontor Arinr Alves Moreira, 

Prosidente da Câmera Municipal 

do Concelho de Aveiro : 

Faz público que David Simões 
Retois, cesidente na Rus de Cos: 
tela, freguesto de 8. Bermerdo, 
dasie concelho, requereu no sea: 
tido de ser amtorizado a tra-ladar 
oa restos mertals de sem: ecgros 
Mennel Simões Maio e Rose de 
Pinho, da sepulin:s «,º 1239 do 
4º ialhão, do Cemitério Sui, para 
+ sepulimro n.º 38 go 1.º taihão, 

Casa do Povo de Cagia 
CINEMA 

(Circuito da Junta de Acção Social) 

Segande feira, dia 39, às 21,30 

PROGRAMA 

«O Exército em Angola N.º — 1» 
Documentário militar 

«A IMAGE» 
Filme para maiores de 6 anos 

  

A exibição está feita no 
BALÃO PAROQUIAL 

      

De Sarrazola   do Cemitério de 8. Bernsrdo, 
Dão conhecimento do peáido 

bas prrentes mais ps: Ómimor, para 
daduzirsm, querendo, perento es: 
ta Câmara, no prego às VINTE 
DIAS, contados ds cais ga 2.º 
publigação destes. qualquer opo- 
sição às trasiadsções cequeridas. 

Findo esis prizo, o pedido 
será deferido, sa se verificar não 
haver quem, vos termos da lei, 
prafira ao requerente ne direito 
do Glopor dos referidos restos 
mortalo. 

Paços do Corselhe de Aveiro, 
2 de Peveseiro de 1973. 

O Presidente da Câmere, 

Artar Alves Moreira 

  

| Vende-se | 
Casa de rés do chão, com quim: 

tsl, na Póvoa do Prço — Rua da 
Ribaira. f 

Tratar com Maria da Luz Game. 
las — Rua José Luciago de Case 
tro 93 — Esgueira -— Aveiro — 
Telei. 22239, 

Missas de sufrágio — Nº Igreja 
paroquial de Casia e mandadas 
eslabrar pela sr," D. Maria Emilia 
Dias de Bilva (à Ramalbs) comer: 
ciante em Cacia, vão cur rezadas 
missas de culcágio, na segunda: 
«Êsira, dta 19, pelas 20 horas, em 
sufrágio da cima de esu pal 
António Bim 6:s Dino; e po dia 
27, palas 19,30 borse, eo enl ágio 
de seu msiido Abs) da Bliva. 

Ageadeco, desde já a todes ne 
psssogs que se digoarem asalotlr 
so pisdoso neto, 

Padaria e Confeitaria 
Trespssss-so em Erpisho, com 

dois alvarás, ben clientela e boa 
brbitsção. Telefone 920127, 

Var o tretar na mesmo. 

| VENDE-SE 
Uma casa cem aido, na Rus 

Direita, em Sarrazola, junto do 
posto do leite. ! 

Tratar com Maris Rodrigues da 
Silva, residante na mesma, 

       de Aveiro a aa PARA O NORTE | PARA O SUL 

EDITAL-N.º 13/73 isigão À tras requerida. ni Bando “a at 
; l 4,41 Automotora [10,34 Foguete 

2.º publicação rá “astanião Lo ga ida ogmeta [16,24 onete 
Dontor Artur Alves Moreira, haver quem, nos termos da fel, ni 1106 Dios 

Presidente da Câmara Municipal | prefira no requerento no direito / 
de Concelho ds Aveiro: do dispor dos referidos restos == — 

Faz público Anunciação 
Nunes en 

e 

   
   

    

    

      

  

dar os restos mo 
mão Clara ds Jesus, da sepultura 
n.º 727, do 3.º tslhão, do Comi. 
tório Sal, para a sepultura n.º 7, 
de 1.º inlhãe, do CemitérioZde 
8. Bernardo. 

Dá-se conhseimento de pedido 
nos parentes mais próximos, para 
doduzirem, querendo, perante es: 
ta Câmaro, no prego de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
tigão À trasladação requerida. 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, sé se verificar não 
haver quem, nos termes da lei, 
prefica à requerente no direito) 
de dispor dus referidos restos 
mortais. 

Paços de Conerlhe ds Aveiro, 
2 do Fevereiro de 1073. 

O Presidente da Câmera, 

Artur Alves Moreira 

VENDE-SE 
«Vivenda Olga», com garagem 

e quintal, em Frossos. 
Tratar com Manuel Castanheira, 

na mesma localidade, 

      
  

    
  

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Fevereiro de 1973. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

Lotaria Naolonal 
Prineipais números premiados 

ns exiracção de 15- 2. 073; 

  

  

1.º prómio 21008 

9. s vas9 
8. . air   De Esgueira 

Cinema. — No dia 20 de Povo! 
reiro, pelas 21,80 horas, será exi | 
bido na mosa Casa do Povo o 
filme «A Imagem», para maiores 
de 6 anos. 

, Berá apresentado também o 
ponmea ia elas «O Exérelto POMAIES OU substituições. 
em Angola — N.º 1». | imô 

A Esta senão de elnsms é dd José Simões Costa 
, Vida pela Junta da Aeção Boelal, S, Frutuoso — COIMBRA pres Telef. 9R104 

Representante em Aveiro 
Telef. 26981 

  

Arvores de fruto 
Das melhores qualidades e 

variedades, para plantação de 

| Padaria e Mercearia 
| Trespases-se cms Pagos de 
| Brandão — Padaria, Mersearia o 
Doçarl +, vo melher local da 

  

    

  

Cadela de caça 
De cor amarela, com malhas 

brancas ma testa e no pescoço, : 
Dá pelo nome de Trola, Perdeu 

cce em fins de Dezombro, em 
pBarrezola, 

Casa Aluga-se | Partenes a Diamantino Simões 
com 5 divisões Jorge, da Taipa — Eixo, que agra- 

Informa; Rua Carril, 30 — Aveiro dess informações s procederá a 

Telei. 067106. 

  

|todo o tempo contra quem a 
| DOMOGRE. 

| 

  

  

Rua Luís de 

Talef. 

E] 

a Dona de Casa 

  

A DESPENSA 

Devide ao seu mederno sistema de vendas, 

economia de tempo « dinheiro 

Vende-se 
Bairro de três moradias e uma 

oulra casa de habitação anexa, 

    

com terreno e em bom local para 
Camões, 33 negócio, na Estrada Naiiéóal na 

91254 — CACIA encruzilhada do Serralheiro, em 
Cacla. 

Tratar com os proprietários Joa. 
quim José dos Santos (o Brasileiro) 
ou Rosa Albana — Rua da Repús 

| blica, 144 — Cacia. 

| 
| 

CONOMIA | 

consegue aqui uma maior 

  

Grande Armazém 
Aluga-se ou trespassa-se na 

Estrada de Cacla, 
Informa - se nesta redacção.    



3-2: 14073 im 6.º Adyito 
  

; ] e ut * 

«meet 

    

  

    

  

  

      
    

Mária Bismarek Guares 
: e Bapataria Balseiro 

Basa do Graslhro, 28-2.º : 

Talai, EFA — LISBOA 
- A e a | 

Abel da Silva Balseiro 

Conseição Lopes —— Rua da República — CACIA 

és Oliveira Telef. 91102 (P.F.)g Mo antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA SAPATARIA 

aaa SUCURSAL  srnHORA DO ALAMO ; 
nais Rus José Luelano de Castro — Esgueira = AVEIRO EIA om 

(Aiouds à toda A hora) : (Junto à Passagem de Nível) CRUISE OA 

Grando sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, CON UREET REA 

| onsuitório |) das melhores marcas, Ros melhores preços. 

Mus Esão do Oliveira, 15 ris 

Ta, ES = S/SBOA 
eee   

  

ES TS SS O 7 

  

  

  LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

  

  

  

    
  

  
  

  

  

  
  

ih ER de Lis para tricot | 
| | | | Ra Depénito (8 das Malhas «Adfo» Sobretudos « Cabardines 

f TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

É N I 6) Rar Avenida Dr. Lonrenço 
A E ML res e Foiruntos Polninho, 66 ARMAZÉM SÉRBIOS 

E 0! = Volei, 20528 = Nesta época continuo V. Ex." a proserir o melhor 

| | | | Ras O AVEIRO AVEIRO sortido 6 os nossos melhores padrões 

| a 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

Seguros em todos 08 ramos MARCENARIA MECANICA 
ua 

do 

SOBERANA Manuel Marques Abreu Rua 

Agents em Cacia | TERRENO Telef. 08176 — LOURE — 5. João do Lonro 

mAaNUEL DAMIAO “VENDE-SE Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

Rodesgão do «Ezos de Cacia» ia O AAA qualidade de madeira, para a consirução civil 

Bem lecal 12500 mà ORÇAMENTOS ORATIS,. 

Redacção informa 

Não sofra mais 

, Milhares do êxitos so Cevem 

ne ARERPETOL», 
esposiulldado a valiosa 

para aa DOENÇAS DE PELE. 
4 

  

Fiovosa um (medínto bem: 

-sotar, Infâmoros atostados com- 
m eficácia do precioso 

= todas as doenças da pele: 
L 

ECZEMAS Id rostas, chagas, 

erupções, Rã Ptarscólesy ete. Cuidado 

com na cre es so Ee” não há cspo: 

| a vendo em fodas es formásias 

| Wiconio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, kd.* 

| Rea da Prata, 087 - 1.º = LISBOA -f 
    

Agôneia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Trisiada- 

  

  

Agêneia de Viagens 

Tolot. aos Costa & Irmão, L.” 
Bos Gusievo Porreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhoios marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de AviRo para Estudantes, com descente 

'úetos de Avião (a prestações) 
Viagens In i-idusis e colóciivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' . consulares 
Embarques rápigeo para Alrica 

  
  

Sapataria Confiança 
Eus Vesco da Gore — CACIA — Telef, 91187 

Grando sortido de calçado novo para homém é senhora, 

Sha eumês ões para  grscainsa-so todos es consories cos: porieição 6 sapides, 

Ergo Pa aos” Becção de camisaria e chapolaria 
Pg ; és País Camisas, Chapens e bolnas das mélhores marcas, 

Moveis o lomças 
men À patopênidro é Luxp com ingares 

    

Tso Visando da imeido ds Ego, 55 0 DO 
Armeném Pravasos ds Cadoço, 10 q dá 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmaito, 

alumínio 8 barro, etc. em grande variedade, 

Agonto de indisentível B; P;| GAZ 

    

      

    

Ed Bicicleta 
LINDOS MODELO3 

Y ' rr para homem, senhora 
     

  

Armanda Graspo 
Armazenistas - importadora 
R, de Crucifixo, 116 a 186 
LISBOA — Tolot. 887087 

go 

Emprosa Industrial do Tintas, À. 
Memiiório e Fábrica R, da Cassalhviro, 39 — LIBBOS 

Telefome GRITES 

Ggontomo Bocta do Paio Cuilhermo A, Coclho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

da 

o 

  

  

Esta fábrica produs no melhoras e Es mais Baratas tim 
impressão cm Cora € prato; MADURAS par Polos q var! 

tipo-lifográficos 

  

dig sy TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — QURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Velei, 22110 Ofisina —   

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

  

aSTEERO " pude permanent TERM ESGUEIRA rp Intmitável sistema «PRONTO» 

“CONSTRUTORA” | - Parece anedota | Para seu transporte 

de QMVÓNIO FRANCISCO KEVO PD O. di pede Prefira Motorizadas! “Zúndapp” cal 
Original e Outras -- Mundialmente conhecidas 

mono mmesêinicas do construção de bombas, aspirantes o aspi- regrenoar a censo? 

“Bunitos 
dm de vidro e cm age Inox, para 

figuns ds poços, liguldos do mitrsieno o actoslames 

Exnsacogiao da com meutagem cm qunigusr perto de Tais 
“  Rapmegs zm; Probalhos garuníidas 

gatado 43 «=» Estad, SU) = VERDENILHO — AVMRE 

sm lucalito o Bbrosimonto, coma adaptação | & esposa — A” hora que me dê 

mo real goma! 
O emrido (antoritário) — Está 

Dees | Mas nem um minato mais 

| tarde, abnt? 

Vendas a pronto e a prestáções 

' Agento em Oncia 

António de jesns Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Santo  
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